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Cearâ-Fortaleza, Quarta-feira, 301 Agosto de 1911 ~\
Oligarchia moribunda
Está o snr. Accioly apavorado

com uma idéa que o traz em sus-
to continuo, embora a mudez da
sua língua lhe não deixe trahir os
segredos da sua amedrontada
consciência.

Pensar que üm dia lhe deixará
de pertencer o Ceará, é um
phantasma que o aterroriza, dei-
xando-lhe o espirito amargurado
e envolvido em uma horrivel
sombra de tristeza.

Acostumou-se, de longos an-
nos, a trazer sob os pés toda uma
população, que se deixou aviltar
até estes extremos, e tem medo
agora de voltar, como sífivpdes
creatura, ao s°io delia, onde
terríveis vinganças o devem
aguardar.

Tem vivido fartamente, com
toda a sua prole, do suor deste
povo que sempre o amaldiçoou.
Dispondo, como quer, da fortuna
publica, a tem dividido paternal-
mente entre os membros da sua
familia. Perseguiu e maltratou,
longo tempo, o commércio com
execuções por impostos vexato-
rios e illegaes; arrancou-lhe os
haveres e, com a faca aos peitos,
gritou-lhe diversas vezes, como
o salteador á beira das estradas :
a bolsa ou a vida. Nunca tivejram
echo na sua consciência os gritos
de dor, as lagrimas, os soluços
das viuvas e orphãos, cujos case-
bres mandou vender em hasta
publica para pagamento de tri-
butos. E agora todo este cortejo
de altas misérias perpassará
deante dos seus olhos, como uma
fita cinematographica, recordan-
do-lhe a triste historia dos seus
crimes.

O nosso presidente de facto
assusta-se. As nuvens que pesa-
vam nos horizontes da sua politi-
ca tornam-se mais. negras. Accu-
mulam-se os desenganos.

Por sobre a decantada oligar-
chia cearense voejam aves carni-
ceiras e toda ella treme, assusta-
da com o dia de amanhã, em
cujas dobras vem occulta a vin-
gadora justiça dos tempos.

Alongando os olhos para toda
a sua gente, não vê entre esta o
snr. Accioly senão uma figura
que lhe convinha na governança
do Estado : era elle mesmo.

Mas, percebendo que os ho-
mens do leme nacional eram ou-
tros, cedo viu que seria uma uto-
pia pensar na sua reeleição.

Preoccupou-lhe, por um mo-
mento, o nome do seu filho e dis-
cipulo mais aproveitado, o snr.
José Accioly. Logo, porém, o
deixou de parte, convencido de
que era chegado o tempo das
vaccas magras.

Voltou-se depois para o seu
criado de casa, de origem sergi-
pana, e para o docilissimo snr.
Uomingues Carneiro. Este seria
um optimo presidente, porque 6
mezes depois renunciaria ao lo-

gar para ser eleito o mesmo snr.
Accioly ou um filho deste. Já é
bem sabido,aliás, que para guar-
dar cadeira não ha como elle.

Mas todos os desejos do afor-
tunado oligarcha têm falhado
desta vez. O candidato, ao que
parece, terá de ser um cearense
aJheio á vergonhosa politicagem

acciolyna. Ha de ser escolhido
entre os nomes que não estejam
maculados pela deshonra e pelo
virus olisfarchico.

E' isto justamente o que de-
seja a opposição cearense.Preoc-
cupados com o bem geral do Es-
tado, queremos apenas ver á sua
frente' um homem honesto, res-
peitador da lei e que seja mais
administrador do que poiitico.
Por isto qualquer nome nos con-
verti desde que não seja o de um
lacaio acciolvno.

A ultima cartada que o snr.
Accioly pretende lançar, a fim de
que vingue uma candidatura do
seu peito, será com a sua proje-
ctada viagem ao Rio. Levará
parte do dinheiro do empréstimo
para ver se é possível conquistar,
á moda de Filippe da Macedonia,
a grande praça politica da capi-
tal do Paiz.

Por ser o snr. Francisco Sá
homem pratico em negócios, já
o chamou da Europa, onde esta-
va quieto, sem querer vir ao Bra-
sil antes de 1912, deixando sec-
car bem a roupa suja que na au-
sencia lhe lavaram.

O snr. Sá vae ao Rio aplainar
as dificuldades e se não encon-
trar o caminho escorregadio irá
então o snr. Accioly implorar a
permissão de eleger ou designar
para seu successor a uma pessoa
de casa.

Entende que o dinheiro amol-
lece as consciências, principal-
mente sendo escorregado das
mãos do engenhoso ex-ministro
da viação, que deve ser mestre
nestes arranjos que se costumam
fazer esfregando o pollegar sobre
o dedo indicador. Elle bem os
sabe e conhece.

Mas as oligarchias no Brasil
são fructos apodrecidos. Estão
todas irremediavelmente conde-
ninadas.

Volte-se o snr. Accioly para
Deus e peça perdão dos seus
peccados.

Antônio Martins

Faz annos amanhã o nosso presti-
moso amigo Antônio de Oliveira Mar-
tins, chefe da acreditada casa com-
mercial desta praça, A. Martins &
Comp.a

O Jornal que tem o distineto cor-
religionario na melhor conta, en-
via-lhe sinceros parabéns, fazendo
votos para que essa data se reprodu-
za por muitos annos.

?-?-?

Heitor Modesto

Telegramma recebido por Antônio
Salles communica ter sido nomeado
director dos debates da Câmara o
distineto jornalista Heitor Modesto,
da Folha do Dia.

??*

Visitou-nos hontem o snr. Manoel
Tavares de Mello, representante da
«Tranquillidade Paulista».

?¦?«

Acha-se nesta capital o nosso digno
amigo João Augusto Banhos, acre-
ditado negociante em Lavras.

+++

Matéria adiada
Por falta absoluta de espaço dei-

xam de sahjr boje diversos artigos
de collaboracão.

Lyceu do Ceará
Continua completamente desmora-

lizado o nosso único estabelecimento
official de ensino secundário nesta
capital; impera ali a mais completa
anarchia.

Entregue infelizmente a. sua admi-
nistração a um homem que, só no
Ceará e no momento actual, seria
aproveitado para cargo de tamanha
responsabilidade, o Lyceu rege-se
exclusivamente pela vontade absoluta
do seu pseudo director, que ninguém
sabe nunca quando se acha em esta-
do de deliberar livremente.

Para prova do que avançamos bas-
ta dizer que, de sabbado ultimo até
hontem, além de suspensões avulsas,
foi decretada a suspensão de todo o
quinto anno e de todo o quarto, com
excepção apenas de três alumnos do
ultimo anno.

Ora, suspensões em massa, só em
casos muito graves e excepcionaes,
se justificam; e no Lyceu nada de
anormal se tem passado que podesse
legalmente determinar tão rigorosa
medida, a não ser o estado deplorável;
assim nos informam,em que ali se tem
apresentado o tal director.

E note-se que, achando-se como
se acha o snr. O. Moreira com assen-
to na assembléa de seu amo e senhor,
está ipso facto, em face de terminan-
te e inilludivel disposição constitu-
cional, impedido de exercer qualquer
outra funeção durante o exercício le-
gislativo. -•—•¦

Mas o que é a lei, o que é a consti-
tuição na quadra afflictiva que atra-
vessa o Ceará ?!... 7

Registemos o facto e aguardemos
melhores tempos.

om a policia
Temos recebido insistentes recla-

inações contra a falta de policiamento
em alguns quarteirões desta capital.

Assim, no boulevard Visconde do
Rio Branco, no quarteirão em que
funecionava, ha bem pouco tempo, o
consultório medico do dr. Belfort, e
na trsvessa do LivnmentOi quarteirão
da rua da Cruz que dá para o mes-
mo boulevard, se acham aboletadas
mulheres da vida fácil que trazem
áquelles quarteirões em completo re-
boliço, com grave escândalo para as
famílias ali residentes e continuada
perturbação do socego publico.

São de tal ordem os faetos que ali
se reproduzem que, por decência,
aqui não os podemos registar, limi-
tando-nos a chamar para elles a at-
tenção do snr. dr. Chefe de Policia
e seus auxiliajes.

Cândido Jcsé Lourenço

Esteve ante-hontem, nesta reda-
eção, em visita, o nosso presíimoso
amigo, snr. Cândido José Lourenço,
correligionário dos mais decididos,
residentejem Barbalha^a cuja delica-
da aítençáo nos confessamos gratos,

Club «Filhos de Iracema»
Para a soirée dançante que, essa

distineta associação realizará, nos sa-
lões do Club Iracema, na noite de 7
de Setembro pf futuro, data da nossa
emancipação politica, recebemos ca-
ptivante convite que muito agradece-
mos.

*•+

Terá lugar amanhã pelo sorteio da
Empresa Constructora Predial Norte
do Brazil, relativo a 758 sócios ou se-
jam l:51õç>000 réis.

Theatro

Esteve nesta redacção o estimavel
actor Alfredo Albuquerque que nos
pede para communicar que deixa de
realizar o seu beneficio annunciado
para hoje no Polytheama, por motivo
de força maior.

Aproveita a oceasião para apre-
sentar as suas despedidas por ter de
seguir para o Maranhão no próximo
vapor,

Lauro de Paula Valle
Passou hontem o anniversario

natalicio do nosso joven è dedi-
cado amigo, Lauro de Paula
Valle, sextannista do Lyceu, a
quem abraçamos muito affectuo-
samente.

-???-

\

Politica do Amazonas
O Commércio de São Paulo, em

correspondência do Rio, diz que o sr.
Sá Peixoto aguarda somente a chega-
da em Manaus do coronel Rego Bar-
ros para assumir o exercício de vice-
presidente do Estado.

Diz mais que daqui em deante o
governo federal só reconhecerá como
poder poiitico no.Amazonas o coro-
nel Gabriel Salgado, futuro governa-dor, que preparará a situação em har-
monia com o governo da União.

Que breve a situação do Amazonas
será esta: nem Bittencourt, nem Nery,
tendo o Icoronel Rego Barros instru-
cções decisivas a este respeito.

Paire Antônio | Souza Sinos
Sobre modo dolorosa para nós a

infausta noticia do prematuro fallec>
mento do reverendo padre Antônio
de Souza Barros, zeloso parocho da
Redempção e amigo nosso dos mais
prestimosos e dedicados.

Sabíamos que o prendia ao leito
grave e peninaz enfermidade, mas
longe estávamos de esperar tão ceie-
re e pungente desfecho.

Só os que de perto conheciam o
escrinio de bondade e virtudes pe-regrinas que era o seu coração, pode-
rá avaliar a perda irreparável que é o
seu desapparecimento para a causa
da religião e a do Ceará, ás quaes
elle, de corpo e alma, se dedicara.

Amigo nosso de todos os tempos,
nunca houve um só instante em que
o sentissemor. desfallecer na árdua e
intermina jornada que juntos empre-
hendemos.

Cheio de vida e saúde parecia-nos
que havíamos de tel-o ainda por largos
annos ao nosso lado, guiando-nos com
a sua cautelosa prudência, alentando-
nos com a sua fé inabalável, susten-
tando-nos com o seu reconhecido
prestigio.

Tudo isso se desfez num momento,
tal a contingência das cousas huma-
nas!...

O «Jornal», profundamente ma-
goado, envia á sua illustre familia,
ao clero cearense e especialmente ao
Ceará, a'nota sentida do seu sincero
pesar.

Coronel Antônio Parente
Dizem ter sido assassinado, em seu

seringal Grajahu, no Alto Juruá, o
nosso prestimoso e devotado amigo
coronel Antônio Alves Parente.

Nascido em São Francisco, trans-
portou-se para o Amazonas no anno
de 1877, onde a custa de um traba-
lho honesto conseguiu fazer uma
regular fortuna.

O nosso distineto conterrâneo es-
teve nesta capital em 1908, vindo sub-
metter-se a uma operação cirurgi-
ca para extracção de uma bala querecebera, casualmente, de um riffle
disparado das mãos de sua digna es-
posa.

Feita a intervenção, foi extrahido
o projectil que se acha em poder do
operador, num vidro lacrado e rotu-=
lado pelo próprio punho do ope-
rado,

Foi uma grande perda para o nos-
so partido, a morte do coronel Pa-
rente.

Pêsames á sua familia.

NUM. 1389
Grêmio Litterario

«Coelho Netto»
Com este titulo, fundou-se, sabba-

do ultimo, no «Instituto Cearense do
qual é Director, o illustre educador
sr. Anacleto Pereira C. de Queiroz,uma sociedade litteraria dos alumnos
daquelle estabelecimento.

Procedida a.eleição verificou-se o
seguinte resultado í

Presidente o sr. Aristóteles de Quei-roz,. secretario dp Instituto e nosso
repórter; Vice-presidente.—Francis-
co Diogo de Siqueira, alumno do 8."
anno; Orador-official o sr. Socra-
tes de Queiroz; alumno do 8.° anno;
Secretario o sr. Lauro Nogueira, pro-fessor do Estabelecimento e Thezou-
reiro o sr. Anacleto de Queiroz Júnior,do 8." anno do curso collegial.

Em seguida o sr. presidente deu a
palavra ao orador-official que em elo-
quente discurso explicou os fins a quese destinava a novel sociedade.

Dirigiu ainda algumas palavras de
animaçãolo sr. Lauro Nogueira.

A's nove horas o sr. presidente en-
cerrou a sessão.

Compareceu grande numero de
alumnos.do Estabelecimento, notan-
do-?e algumas gentis senhoritas.

Desejamos á sociedade uma vida
calma e longa.

Candidatura Graccho Cardoso
O jornal «Cidade de Therezina »^

publicou o seguinte telegramma, quevai sem commentario :
« Fortaleza, 19—Numa reunião po-litica realizada no palácio do governo,o presidente do Estado, dr. Nogueira

Accioly, condemnou a candidatura do
dr. Graccho Cardoso, representante
do Ceará, na câmara dos deputados
federaes, para o cargo de presidentedo mesmo Estado. Os chefes politi-cos da capital e dos differentes muni-
cipios do interior negam também o
seu apoio á referida candidatura, quedeste modo fica completamente, sem
valor.

O general Pinheiro Machado, chefe
da politica nacional, recommendou
nas próximas eleições se suffragasse
o nome do dr. Pedro Borges para quefosse eleito substituto do dr. Noguei-"a Accioly, no cargo de presidente.»

Attentado contra a imprensa
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Professora do Putiú

Já uma vez tivemos de clamar,
destas columnas, contra o inqua-
lificavel abuso de achar-se a pro-
fessora publica, d. Zulmira da
Cunha, percebendo illegalmente
seus vencimentos.

Como é sabido, a sede de sua
cadeira é no Putiú, entretmto ali
não funcciona nenhuma escola.

Sendo a professora casada e
residindo o marido na cidade de
Baturité, resolveu o casal, para
sua commodidade, transferir para
a mesma cidade a cadeira do
Putiú.

Não ha caso de abandono de
emprego mais bem caracteriza-
do ; entretanto continua d. Zul-
mira na posse mansa e pacifica
de seus vencimentos, sem ter
quem ouse chamal-a ao cumpri-
mento do dever.

Cremos mesmo que afinal de
contas ella não ensina nem em
Putiú nem em Baturité, mas
recebe os cobres e isso é precisa-
mente o essencial para o casal.

Naturalmente quem está for-
necendo os attestados ha de ser o
inspector escolar de Putiú, cujo
nome não nos diz o correspon
dente, o que muito sentimos,
pois queríamos deixal-o aqui re
gistado.

Não pôde haver maior anar-
chia, entretanto a imprensa ca
rioca, quasi unanime, está ogora
mesmo se desfazendo em elogios,
embora não gratuitos, ao oligar-
cha cearense pelo carinho e des
velos com que é por elle tratada
a instrucção popular! ...

Aqui fica a nossa reclamação,
mas a meninada de Putiú, esta-
mos certos, ha de continuar sem
escola e a professora a receber
abusiva e illegalmente. os seus
vencimentos. .

-???-

Esteve entre nós, o nosso
amigo Joaquim Braga Filho,
nosso agente em Baturité.

Arame Farpado
Deseja-se saber quem levou por

engano, do fim da linha do Alagadiço
20 rolos de arame farpado e uma bar-
rica de grampos pertencentes ao sr.
Pedro da Rocha Motta, residente em
Soure.

P2I0 Polythea.na

Recebemos a delicada missiva que
a seguir publicamos:

Ceará, 17 de Agosto de 1911.
A' Exm.1 Redacção do «Jornal do

Ceará».
Nesta

Venho, por meio desta trazer os
meus cumprimentos á exm." redacção
do «Jornal do Ceará», pondo ao dis-
por do mesmo jornal o meu limitadis-
si mo prestimo durante a minha tem-
porada no Polytheama onde hontem
estreei com o máximo favor da dis-
tincta platéa cearense.

Att.°Cr.°Obr.0
A. Albuquerque.

Gratos, auguramos ao distincto ar-
tista farta messe de louros.

 ¦ m —

O sr. Xavier previne que será
amanhã . . .

mm 1 < 1 m

Reformada Constituição
E' do teor seguinte o projecto de

'ei apresentado, na Câmara dos De-
putados, pelo, snr. Celso Bayma, re-
guiando a reforma da Constituição da
Republica:

« Art. l.°—A Constituição poderá
ser reformada mediante a iniciativa
do Congresso nacional, ou das legis-
laturas dos estados.

Art. 2.°—A iniciativa da apresenta-
ção da proposta de reforma pôde ser
feita pela Câmara dos deputados,pelo
Senado ou pelas Assembléas dos es-
tados.

Art. 3.°—-A inciatiya da discussão,
nos termos do art. 90 § 2.° daConsti-
tuição, compete á Câmara dos depu-
tados, quando a proposta da reforma
for apresentada por uma quarta parte,
pelo menos, dos membros de qual-
quer das Câmaras e tiver sido apoia-
da por 2/3 de votos da totalidade de
seus membros, n'uma e n'outra casa
do Congresso.

Art. 4.°—A iniciativa de discussão
compete ao Senado, quando a pro-
posta da reforma for solicitada por
2/3 dos estados, representados pela
maioria de votos das suas legislatu-
ras, tomadas no decurso de um anno.

Art. 5.°—Considera-se prejudicada
a proposta que não for approvada
nem rejeitada durante a legislatura.

Art. 6.°—Não é licito ao Congresso
estabelecer ou approvar disposições
novas ou diversas das apresentadas
na proposta da reforma.

Art. 7.°—As reformas constituicio-
naes não poderão ser vetadas.

Art. 8.°—Revogam-se as disposi-
ções em centrario.»

mm m*
Política de Pernambuco

O Diário de Pernambuco, órgão do
dr. Rosa e Silva, publicou um artigo
combatendo a candidatura do gene-
ral Dantas Barreto.

Diz que tal candidatura é uma aven-
tura política, que está provocando a
repulsa do povo e das classes conser-
vadoras. Lamenta que o general Dan-
tas não comprehenda o alcance da
exploração feita em torno de seu
nome. ,

Continua dizendo que o general
está afastado de Pernambuco ha cer-
ca de vinte annos, em conseqüência
das perseguições que lhe eram feitas
pelos srs. José Marianno e Lucena.

Conclúe dizendo que, se o sr. Dan-
tas conhecesse a organisação do par-
tido Rosa e Silva, não prestaria o seu
nome a essas manobras.
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Cincoenta mil mulher es!
Por algumas horas,Londres, a gran

de cidade, foi, no dia 16 de julho ulti-
mo, a cidade da mulher.. .Imaginem
•s leitores um prestito de cincoenta
mil mulheres percorrendo as ruas da
City e fazendo um espectaculo im-
pressionante, victorioso e único.

Que significava essa demonstração
feminina?

Nas vésperas da coroação, o femi-
nismo queria mostrar ao mundo, ac-
tualmente reunido em Londres, o que
era o seu exercito. E assim como em
1O02, pela coroação de Eduardo Vil,
foi reconhecido o direito de voto ás
mulheres da Australlia, assim as lucla-
doras inglezas esperam que a coro-
ação de Jorge V se torne memorável

{>ela 
abolição tia servidão femina na

. pgiaterra.

O Rheumatismo começa com ligeiras dores. O paciente sente a
dor numa perna, num braço ou nas coslas. Se depois de estar

I sentado algum tempo o paciente levanta-se de repente, a dor é tal
j que quasi o íará gritar. Lmquanto estiver num quarto quente,
| é provável que não sinta isso; mas entre num. lorjar humido ou
| frio e a dor se fará logo sentir. Hoje tudo vae bem, porque o

| tempo eslà propicio. Amanhã chove e áhi estão as dores marty-
: rizanfces. Ás Píluias Rosadas do Dr. Williams curam o rheuma-'i

tismo. Ha anãos que o estão curando.

3 Fni.leri'0 0H3 Pavafriiüre, no-
j KUi'i'ini:oui3 í,'ado em GaüipijUia
, Grande, ('Paialiyba <'.o Kc.rtòj,
í >ja.í:uki; cortjfico: "Que d unia to
' orne nnnòi, aoffri d'nm «nistimte

riieiiDiàiismò, tinli» rlorea fortOH
ou í^':i>8 oí- munoulos, andava
multo iHiiunlo, fcisilwi. muita in-
spmniic; pali':inç.õ(w dtí rjóruijãrt o
faliu (ki o.;..;- L.r». Quando mí>
ftf.H'-n'va o mal rli-nvn. eutrovado
1lll». !(' tlfU '%Q ilOÍS LUtíitilJS, <a
Ciuliá <]U9 tiüüJ- no caiiiá. \
OOÜ.--V ho dfi iiíitiavel Dr. Ciiiiffiíi.a-
brin • -, tomui ító 1'iluh'. • R(wa-:as
•:1o Dr. Wilii-.uns, poi.-. já tinli»
íeit-o ligo l^ititiiúl.n 1I..1 ioduréto
som retípltadii Muffifieute para

t ooniplútar. a minha cura. Com
5 0;itatí'èxi.,tiU&íiuis Viltij «» fui m»-
i lliornudo ràpidaíiíoutis, e íornin
! baskvutini acia fí-wiuuii para nue
| ei jwc&sse com ò ttfãtninunçõ por
< esr.ar iutüimiui-iitu ]i\ ,o do pauo-
j n.t rhotimaiiisiiiò que por lairoa
| ain iji íiiti {fónb'riiu.!ii>a, Iioje
I üãifüxislH oaiiij/T-âo miiis mitíiii-

sia^fa do.ríqae eu, í'-i>uVt»iií*iilò
como i^smu do ro.ento aas Piltilafl
Riykidasdo Dr. Williniaa."
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EnrrüT& o Sr. Dermoval LeÜa,
Prof(KSore estimado cidadão da
6. J y.-.h dos Campas, Estado d*
8. I-V.do:

"Sr.ftVi ura anno inteiro d*
P.lifmnu>tis,ino| cotn complicaçCei
do S< iiitica. Sentia dôrea fortea
naa cadeiras, as quo.cs me lm«
poss;l';!itav;ini do andar, ficando
SüTiiin.s viv/.us coui .tí poruae com*
plet;. iieiitu doriiiüintes e 00a
odtrurt íiYiii;t'iT)iiis próprios d'es9a
éiífortiíi.íadf D» wz em qoando
paioj í> \ ü o i!j.al du tiil modo qua
en tiiiiiR ás üoar da cama. Oi
atitòSiiuIos ;«:.olj«adrtsn'õn jornaei
das (Miras eí/Mc:t'utidiw pelas Pilu«
Ias R i-iulns do Dr. Williams mo
levcjiur.- á Drogaria Baruel, de8.
Pau). , ondn comprei une frascos
d'esH"r! Çis'cèUejit,o r«u;e(iio. Ape»
nas decr-rreu um uivs/. quando
ma aoliei ixlliviado, o fui mo»
Uioiíinilo rajjiJunient*) até quo,
no í;tp d» qnnTo nièvsrt, deixei
earp trntaindtito tão aiiuple»,
cojiip!- iáuiiítito ou;a<!o e Iítto do
Ríieümátisnío. Como prorad»
minln pratidã-o perraittb A pn>
hlic«<,Ãi> d'«sr» atitíinado."
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Estas pílulas curam todas as enfermidades causadas por máo
sangue, como a anemia, debilidade geral, moléstias nervosas, sciatica,
etc; íaita de forças digestivas, desenvolvimento diíScíl das meninas,
e desarranjos próprios da mulher.
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MORTOS
Manuel Carneiro da Silva(*)

Falleceu no dia 22 do cadente,
victima de uma congestão cere-
bral, na cidade do Limoeiro,
donde era natural, o snr. Manuel
Carneiro da Silva, negociante
e proprietário no Amazonas.

Tinha cerca de 40 annos de
idade, era casado, e deixa qua-
tro filhos menores.'A sua família, especialmente á
sua inconsolavel esposa e filhos,
e a seu irmão o snr. Vital Car-
neiro da Silva, nosso particu-
lar amigo, enviamos sinceros
pezames.

(*) Reproduzida por terem 9ahido errados
os nomes tanto do fallecido como-do seu
irmão.

Falleceu hontem, ás 10 e meia da
manhã, victimado por uma lesão car-
diaca, o nosso amigo e correligiona-
rio Manoel Ramos de Oliveira.

Era casado e deixa mulher e um
neto.

O enterramento, que teve logar ain-
da hontem ás 5 horas da tarde, esteve
bastante concorrido.

A' sua família as nossas condolen-
cias.

Secção de Todos

For isto, por isso...
Diz isto o homem a mulher que

pretende: «Poristo, por isso»!...
Peço, pois, ao meus leitores que

leito isto j

MOTTE:-

Por isto, por isso...
A desgraça disto,
Fora tudo isso—
Porém, nem por isso!...

GLOZA:-
Toma compromisso
Quem faz negocio
E vive no ócio—
Por isto, por isso!...

Embora que isto—
Seja o fulano,
Beltrano, Cicrano—
A desgraça disto!...

E' por tudo isso
Que tenho pensado,
Q' o erro passado—
Fora tudo isso!...

Mire-se, pois, nisto,
E de conta faça:—
A mulher, « embaça »—
Porém, nem por isso !...

Terminando isto, que todos não se
afastem disto, pois a mulher é isto
por isso; e quem entender o con-
trario disto, fique por isso.

P. Leras.

Alavanca Barbosa
E' interessante a argumentação do

burguez, eu, pobre matuto tendo o
cérebro entorpecido pelo sol de fogo
e trabalhodo campo, sem cultivo, en-
velhecido pela acção dos tempos, já-
mais acreditava que fosse possível
resolver uma tão magna questão,
substituindo o nosso antigo systema
de triturar a mandioca, já conhecido
no Brazil ha 400 annos, por um no-
vo apparelho mechanico tão econo-
mico, tão simples e admirável, em
proveito de tal inctastria [

Desfez-se em mim, por completo,
aquella duvida resistente de^4 secu-
los.

O poderosíssimo systema de ala-
lavanca, tão assaz conhecido, e cuja
nova applicação se deve ao pertinaze prolongado trabalho de 15 annos
do Rvm°. Barbosa ds Jesus, é a chave
mysteriosa, simplificando e resolven-
do de modo admirável todas as in-
dustrias do futuro, com surpresa uni-
versai do mundo mechanico. cio

Vi, não em theoria, mas realmen-
te em pratica, funccionar o novo ap-
parelho, sendo ao mesmo tempo tão
justamente coroado tão dispendioso
esforço daquelle digno sacerdote.

Convidado pelo illustre coronel
Francisco Antônio da Luz veio ao
Pacoty, onde installou um de seus ap-
parelhos, maravilhando toda a popu-
lação d'esta Parochia.

O apparelho consiste em uma sim-
pies roda, cujo diâmetro não excede
a metro e meio, movida por uma ala-
vanca, desenvolvendo, pelos extre-
mos de seus raios, uma marcha uni-
forme e mais célere, trinta e quatro
kilos de força contra um ponto de re-
sistencia mais ou menos igual á 16
kilos.

Até hoje eram escoihidos homens
de musculatura especial, ou antes
dois gigantes, para mover o antigo
caiiaíú de nossas farinhadas. Agora,
não, basta qualquer pessoa para im-
pulsionar a alavanca, de modo que
relativamente ao que era, dir-se-á»
mais um divertimento que pesado e
rigoroso trabalho. E' grande a redu-
cçâode trabaiho e de maior vantagem
para a industria brasileira.

Felicito portanto, em nome do po-vo desta freguezia, o Rev.ü P.e Barbo-
sa pelo melhoramento e grande au-
xilio, que offerece a classe laboriosa
e bem digna de melhor sorte, servin-
do ao mesmo tempo estas linhas de
testemunho vivo da minha teimosia
vencida.=Pacoty—6=8—1911.

Um serrano^

*fe„.
MUTILADO
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SAOBE da
Boro-boracica

Jyp CUfl ASTHMA COQUELUGHL O ça|s*o hicbs d* íher®p*utica
EBR0NCHITE8

CHBA N0LKST1A8 DAS SKNHOBAS

Mà feridas % éÊÊÊs

ãVatoii m1 *ffl_„ lapaila^io de Janeiro
Fencfe-se mfofa ag pharwmçias do Ceará

RESULTADOS EXC LLENTES

Dr. Heraclitito de Mattos, medico e pr-amácen.
tico pela Facul lade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto quii em minha clinica tenho empresto e
Xarope «Bromil» dos drs. Daudt & L^guiüla, sem pro
cora os melhores resultados nas affecções das vias re; i.
ratoriis e por isso o aconselho nos casos tml_ rebel-
des, era que os outros específicos tenham falhado.

^Nos casos em que se faz mister emprega* um cal
maote para as collicas uterinas e flores brancas, tenho
empregado cora o melhor êxito a Saúde da Mulher o
continuo a receltatal-o todas as vezes era que é preciso
ura calmante poderoso
Marsnh-o, 12 da Janeiro de 1900~I>r. Heraclíto d« Mattos

OO)k Verdadeiras Pilulas do cirur
naws—gpaw—¦c.CTMa^iBSJfe.-J.aa tx.w.rajs.mmf&tmawrsaatm m m ¦«_—m/mamamL

Ás únicas approvadas pela £)xm? Junta de Hvcleaa ,1a ffi« a t ^""^ «
JOAQUIM de ALENCAR MATTOS, Exiiri comn «.«1 ° 

e P,remIad5lí, com medalha de Prata na grande Exposição Nacional SSo preparadas por
R d 

w"*u garantia a nossa marca registrada,
neSÍa ddade"" ®Qmdor P°»P«». 77 ; Travessa da Assembléa, 62, antigo eacriptario dt Previdência».'

^aqzi onrriTDD., « DE BATURITK'
Deposiío

.-^.«^^«^^^«•.^^..«««a «_™S__5___1555^ oUCCURSAL A

A "Emulsão de Scott" é um alimento
concentrado, não. contem alcohol comoiou-
tros preparados, que por toda parte se an-
nunciam como feitos do fígado de bacalhau
sem o óleo. Antônio de Arruda Beltrão=
Medico da Escola do Rio de Janeiro, Com-
missario de hygiene Municipal — "Attesto
que tenho empregado com resultado sempre
vantajoso a ' ÉinuUão de Scott" feita de
puro óleo de figado de bacalhau preparado
pelos Snrs. Scott & Bovvne, de Nova-Y ork.

"Dr. Arruda Beltrão
"Rio de Janeiro.,,

í'o8
1C. U. dro. líraail

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes nOPDfim
do prazo de 10 annos a quem

pagar 5$000rs. por mez (I? Ca-

tegoria) ou, no fim do prazo de

15 annos, aquém pagar 3$000rs.

por mez 0 Categoria).
A i0ia de entrada para ambas

as categorias é de 3$000rs.
Lista dos Sócios inscriptos na

Ao-encia de Fortaleza.
121 P. João Alfredo Furtado

122 Raymundo Monteiro Gon
dirri

123 D. Corinthia Theophilo de

Queiroz
124 D. Natalina Theophilo de

Queiroz
125 D. Maria Luiza
126 Carmelio Eloy de Hollanda
127 P. Vital Gurgel Guedes
128 Luiz Baptista Vieira
129 D. Myriam de Souza Deme

trio

ui America
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA

Fundos de garantia mais deReceita annual mais de
Sinistros pagos mais de

30.000:000^000
9.000:0001000

18.000:O0O$O00

termedinÈ t 
Com,?a5h,ac?S Se§uros de Vida SUL AMERICA por In-

osfmúh.% fml 
da SUL AM£R'CA, a quantia de dezeseis con-

Éâa^Sn^Hi-?^0,^1 réÍS'por sald0 de todas as indemni-
Ravmundo dVrnct 

eií° pe *,-•apolice n" L071 sobre a vida ^ José
^nceíada ' 

CUJ3 ap°1,Ce devolvo a dita Companhia para ser
Importância da apolice n. 1.071

u iimReembolso de 15 Prêmios annuaes de 459S00O ca-da Um 6:885$000
10.000$000

Total

Testemunhas :

Fortaleza, 10 de Agosto de 1911.

(Assignadó) Anna Braga da Costa

lõ:885$000

Antônio de Oliveira Martins
Raymundo Tkemislocles Barroso de Carvalho

is^^Ê^ãM^ reco""ecidas pe,0,abelliao do com-

Cumpre-me agradecer a V V. S S. a liquidação e presteza com que
foi ella feita. Não é uma novidade a solicitude e promptidão com que
VV. S S. tratam de todos os negócios da importante Companhia que di-
rigem, entretanto sinto-me na obrigação de endereçar-lhe esta patente-
ando-lhes meu reconhecimento pelo ultimatum do negocio a cuja solução
deram V V. S S. máxima presteza.

Sou com muita consideração e apreço
De V V. S S.

• Crd.° Amg.° Obr.°
João Baptista Lopes.

do
Peçam prospectos no escriptorio da Succursa!, rua Barão

Rio Branco n. 103-B.
LEONEL CHAVES

Representante-geral.

Fortaleza, 10 de Agosto de 1911.
Ilims. Snrs. Directores da Companhia SUL AMERICA.

Rio de Janeiro.
Nesta data recebi do Snr. Leonel Chaves renresentante &l Haimportante Companhia de seguros de vida que V V S S ?ão mSèntedirigem, a quantia de rs. I_:885j000 em liquidação da apolice nM 07 de10 contos, do seguro de vida instituído por meu extremecido PJÍ uÂRaymundo da Costa, fallecido a 12 de Junho ulifmo P J
Agradeço penhoradissima a presteza dessa liquidação, pois tendo

Zti^ti/T*0™*0"*™™™ gentes &oíte no'dia 15 doU11W mQ-, „„,n„j„ •' c '  •-¦v.i-im.a a mune nu aia 13 uo
130 D. Maria do Livramento de ™^™™]a fu'' COmo vera0 do recibo> embolsada da referida im-

m £Z»de Wa Dejne-1, ^^l&igL&t^^^ZZS^*-;« credito cada vez mais se firmam. " J v""^""

EXIJA SI
ao comprar o Óleo de Figado
de Bacalhau, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e
melhor preparação de Óleo de
Figado de Bacalhau universal-
mente conhecida pelo nome de

EMULSÃO BE SCOTT
trio

132 Manoel Roque de Oliveira
133 Francisco Araújo de Olivei-

ra Lima
134 P. Acelino ViannaArraes
135 Nicolau Vianna Filho
136 D. ArlindaViannaArraes
137 D. JÒsélina Vianna Arraes
138 D. Albertina Vianna Arraes
139 D. Maria de LourdesBezer-

ra de Albuquerque
140 José Rufino Cavalcante de

Albuquerque Filho
Agencia—Rua Cel. Bezerril

n° 14.

Padre Arimathéa Cysne.

De VV. SS.
CrdJ ObrdJ

Anna Braga da Costa

Aviso

Recebi da Companhia de seguros de vida SUL AMERICA porin-termedio da Succursal da SUL AMERICA, em Ceará, a quantia de dezcontos de réis, por saldo de todas as indemnizações a que tinha direito
pela apolice n." 100.056 sobre a vida de Joaquim Fernandes de Carva-lho, cuja apolice devolvo á dita Companhia para ser cancelladaImportância da apoüce n.° 100.05o rs. 10:000$000.

Fortaleza, 7 de Agosio de 1911.

João octavio lobo—lecciona
as seguintes matérias: Portuguez,
torancez, Latim, Geographia, His-
Fria, Arithmetica e Álgebra.

Pode ser procurado á rua do
Rosário n? 22, das 41/2 ás 6
horas, da tarde,

Testemunhas
(Assignadó) Ioão Baptisia Lopes

Pedro Philomeno Ferreira Gomes
Raymundo Ferreira Salles

Firmas reconhecidas pelo tabeiiião do commercio Snr. AlexandrinoDiogenes,

CARTA DE AGRADECIMENTO
Illrhs. Snrs. Directores da Companhia SUL AMERICA

Rio de Janeiro.
Por intermédio do Snr. Leonel Chaves, representante-geral da SULAMERICA neste Estado, recebi a quantia de dez contos de réis !

(10:000$000) proveniente do sinistro do Snr. Joaquim Fernandes de Car-valho, fallecido ha pouco nesta capital, e segurado nessa Companhia pelaiaDOlice 11.° 100jOS6 d* niie fui cessionária \

que contem o memor e mais
puro Óleo de Figado de Baca-
lhau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creanças.
Attesto que o preparado denominado

Emulsão de Scott alem de ser um medica»
¦sento perfeitamente manipulado é de um
effeito surprehendcnte para fortalecer os
organismos débeis, como tenho verificado em -
minha clinica e por experiência própria. O
referido passo a fé do meu grau. Dr. Luis
F. Masson, Rio de Janeiro.

-fl m-yfmV '

1 ' ts ¦

I apolice n.° 100.056 de que fui cessionário,

MUTILADO
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O cearense que aportar ao P ará deve ter no pensamento que
o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
P.OÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
feno, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, «o lado da superioridade dos artigos
collocamos a modioidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS VOZ PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a farra feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete em cofres e fgões de fWro, fornos de ferro
e cobre, loucas esmaltadas e de alunVnhim, ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoa has; tintas, óleos e vernizes
para pnturas de casps, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
de pescar, anzoes» talheres, cimento, terçados machados, navalhas
roladeiras, bombas, moltões, cadarnaes, onas, banaeiras de todas
as nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e indus-
trlas; armas, rifles revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua
lidade Íncomparavel I Desinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca"
nalisarçâo de água e gaz I Machinaa manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e BA HA TO
Araújo, /ftartins & Comp.

Boulevard da Rapubto-9-SmEF°MEECAD0
brandes fírmszens de Perra gens

ICmi. Xele. AGRâMOS-Cafxa iPostal, ia7~Cod RIBEL
RO e A B O (5 edição)

"PKEVIDE^UIA"
£aixa paulista de peques Vitalícias

A "PRE VIDENCIA" é a melhor Caixa de pensões do
Brasil.

A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos
de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacçõesj

A "PREVIDÊNCIA" eatá auctoriaada por Decreto do Go.f
verno Federal iob n, 6917 de 8 de Abril de 1908, a funcciônarj
em todo o paiz* b"PREVIDÊNCIA" ó fiicallzada pelo Governo Federal."PREVIDÊNCIA" ató i4 de Novembro findo contava
67,503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associado» doii
torteloi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro,

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "caixas1 "Caixa—A e Cal.
xa—B.

O soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O sócio da Caixa B. paga ^$500 por mez durante 15 an*
nos. Õ soclo que pagar todas as mensalidades adeantadas gosado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma boa

pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento ó feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão da Caixa A não será supe»
rior a ioofooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo fallecido as
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em quaai todas as locall-
dndea do interior deste Estado,

W

KHYIAM-S& PHOSPKCTOii I
i QUEM 08 P

A&ENTfi YlaJaNTE—no inteíor íi uait teiyjes Hoiripes Pereira
agente Geral rço Ceará

Álvaro de &a$tro Correia
Praça José de Aencai, 16--A

FORTALEZA

VENDE-SE 1
-E-

in
COMPRA-SE

1 lii í
ri

ftff

S'Hof, Fazendas, Cbaoaras, Cases,
Te'-enj§ e p. ntoa para comroercio.

Eniarrega-ee de cobranças e de li.
quidaçoes e de commiasõea commer-
ími ; • tratar oom

ím @@mes

Cigarros
José de Alencar

Rica collecçEo de 200 chrrmos
representando os mais bellos
typos fenvnlncs do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mll
8$000, .

SYFH1US
RHEÜMATISMO

Ailicular, itoiár i Cerebral
Leucorrhea ou Flores Brancas

.Moléstias da pelieImpurezas do tangne.
Ly no pi) atismo,

ÜK-erae e gommuDor«s nos ossos
X^czeuiaa

ÍDartbros,
E-iíptgem. Kcaieiuas,

Fsridae, Boubas,
Escrophuias. Fiatuiaafaralysias gottosas

Art»»rite blenhorragica

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depuratlvo

CAJÜRÜ B
Composto feiicissii de

(k grande vigor
mm n etaes

Nenhum outro medicasren^Q ojDvém me'hor á depura»
çâo de um vicio do Sangue do que o Cajnrnbeba, bq
mesmo tempo estimulando o estômago e tonificando o orgi-
uiamo.

O Cajurubéba tem como elementos activos vario
princípios de exolua vameate vagcal, de onde dependem os

SEUS EFFBITJS MEDICAMENTOS E O SSGRBD0 DE SUA PO
DBRuSA KFFIGáCU.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de successo no tratamento das mclettlas

do Sangue
Vende-se em todas as p bar macias e drogvsfas

—Depositários geraes-—
Em Pernambuco n.. 10

SilYa Bragi k Comp.
Mo Ceará

Osvaldo studart'

Kasasssffi^ssss _ aiím^™!L

Âorii^ Wmmrf PUTA-

Nenhum conhecedor das condições sanitárias das águas
vendidas nos siphões commuhs pódprá negar as vantagens

hygicnicas, que são a feição principal do

SipSião ,j.Prasia99 Sparklet.
Este engenhoso apparelho, qie custa apenas poucos milheis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa

absoluta fiscaüsaçao.
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que

gastaes
em vossa, casa,

reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vosso
próprio critério e previsão.

O sifíhâo „Prana" Sparhht e os cartuchos para gázòlficar </ <!:;!;« ndiaip-ie ri
Vinda cm todas as koas pharmaciàs, drogarias e cüsu.s Je bebidas.

msÈssm g£L; ¦étâsmimmé ism^mâsatsssÉ^asmsi

Pharraacia Psstheur
lê, Tra^à do Ferfeira. lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
I>r. José JDino da Justa

CLINíCo

Dr João da Rocha AAoxelra
OPERADOR

Especialista em moléstias das! >pecíalísta em moléstias dai
creanças e febres. 1 senWas e partos.

Consultas de i 4s 3 horas da
tarde.

•|A«AiWi FOR «SQRIPTO

Consultas de 11 í 1 hora da
torde.

«HAWADO» à OPAlftf IR 80HA

MUTILADO


